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Capítulo Um


    


    – Quem é a senhora?


    Surpreendida com aquela voz profunda que parecia vinda das profundezas da terra, Kelly Andrews, no topo do escadote aberto para pendurar uma sanefa colorida com animais, perdeu o equilíbrio e caiu para trás. A queda foi amparada pelo homem que tinha entrado silenciosamente na sala de aula.


    Kelly arregalou os olhos. O homem que a segurava era o causador e, ao mesmo tempo, o salvador daquela situação.


    Não havia dúvidas de que era um Blackstone. O rosto angular e ossudo era igual ao de Sheldon Blackstone. Os olhos eram cinzentos mas não do matiz prateado dos do pai dele, e sim de um cinzento-escuro que lhe lembrou um céu invernal antes duma tempestade.


    Perguntou a si própria qual dos filhos Blackstone é que seria. Jeremy, o agente da DEA, ou Ryan, o veterinário. Fosse quem fosse, com aquela barba incipiente, tinha um aspecto formidável. Olhou para o sensual lábio inferior e perguntou a si própria se alguma vez se distenderia até se tornar num sorriso espontâneo.


    


    


    A expressão de Ryan Blackstone reflectiu a mesma emoção que a da mulher que segurava nos braços. Acabara de regressar da universidade de Tuskegee, onde leccionara diversas cadeiras como professor auxiliar, para a Virgínia e para a fazenda Blackstone.


    Minutos depois de ter estacionado o carro na garagem da casa principal, reparara nos sorrisos maliciosos e nos sussurros de alguns dos trabalhadores ali empregados há anos, mas decidira ignorá-los porque queria ir ter com o seu pai. O seu filho de quatro anos tinha passado a viagem de Alabama a Virgínia a falar incessantemente sobre o regresso à fazenda dos cavalos e da vontade que tinha de ver o avô.


    Sheldon recebera calorosamente o seu filho e o seu neto e dissera logo a Ryan que queria que ele conhecesse a professora do novo centro infantil. Ao que parecia, ela tinha uma experiência e umas referências magníficas. Ryan ficou satisfeito com essa notícia porque, dessa forma, os jovens que viviam na fazenda Blackstone poderiam estar num ambiente estruturado. Tinham sido livres durante anos e a fazenda fora o seu jardim infantil. Corriam descalços pela relva, nadavam nas lagoas e não paravam de entrar e sair da sala de jantar para comer qualquer coisa. O facto de haver uma escola em Blackstone era uma óptima notícia, mas que a professora fosse a mulher que segurava nos braços, não o era.


    Kelly apoiou as mãos no peito dele e empurrou-o.


    – Pouse-me no chão, por favor, senhor Blackstone.


    O som rouco da voz dela fê-lo sobressaltar-se. O corpo suave e perfumado junto ao seu era muito agradável… Ele quase que esquecera o prazer que era abraçar uma mulher, apesar daquela não estar disposta a partilhar a cama com ele.


    – Quem é que o está a pedir? – perguntou.


    – Kelly Andrews, a nova professora da fazenda Blackstone. E espero que não tenha o hábito de falar como o fez quando entrou, sobretudo quando houver crianças por perto.


    Ryan dirigiu-lhe um olhar furioso. Quem é que ela achava que era?


    – O que disse?


    – Se tiver problemas de audição, posso explicar-lhe por linguagem gestual, senhor Blackstone. Além de formação de professora primária, tenho também formação em linguagem gestual. Agora vou pedir-lhe novamente que me pouse no chão ou terei que lhe demonstrar outras coisas nas quais também tenho formação.


    Ryan decidiu que gostava de segurar Kelly. Gostava do tom de voz ligeiramente rouco e da forma como o corpo dela se encaixava no seu. Gostava também do cheiro dela.


    – Isso é uma forma de me dizer que também tem formação em artes marciais?


    Kelly sorriu enquanto admirava o rosto que falava a escassos centímetros do dela. Os olhos dele eram lindos e contrastavam com a sua pele morena.


    Lentamente, como se estivesse em transe, Ryan pousou-a no chão de carvalho que acabara de ser assente.


    Então, era sobre aquela mulher que toda a gente tinha estado a falar. Era a professora que ia ser responsável por educar os jovens da fazenda. Olhou para os olhos dela, com matizes dourados. Estes eram emoldurados por longas pestanas pretas que lhe pareciam realçar a vitalidade. O seu rosto, de cor acobreada, era belo, com umas maçãs do rosto esculpidas e um queixo com uma ligeira covinha. Ryan não conseguiu controlar um ligeiro sorriso. Kelly Andrews era linda. Não, na verdade, ela era fantástica!


    Ao entrar na sala de aula, tinha-se deparado com um par de pernas incrivelmente compridas que saíam de uns calções e duma cintura estreita. A dona daquelas pernas vestia também uma blusa branca sem mangas, atada com um nó à cintura. Uma fita vermelha segurava-lhe o cabelo curto para trás.


    – Quantos anos tem?


    Kelly olhou para ele, surpreendida, e teve que se conter para não lhe dar a resposta que teria gostado. Não queria perder o trabalho antes dele ter começado.


    – Caso não saiba, senhor Blackstone, há leis contra a discriminação etária no trabalho.


    – Eu estou a par da lei, senhorita Andrews. E podes chamar-me Ryan. O meu pai é o senhor Blackstone.


    Apesar de Sheldon Blackstone ser o dono oficial da fazenda, era Ryan quem estava a cargo do seu funcionamento diário. O pai dele voltara a tomar cargo de tudo somente por Ryan estar ocupado com as suas aulas. Na ausência dele, Sheldon entrevistara e contratara Kelly para ensinar as crianças.


    E, tendo em conta o fraco de Sheldon por mulheres bonitas, era evidente a razão pela qual a contratara.


    – Se está a par da lei, porque é que me perguntou a idade?


    – Pareces tão jovem que… que… – balbuciou Ryan, incapaz de acabar a frase. Houve algo no olhar de Kelly que fez com que os músculos do abdómen ficassem tensos. Há muito tempo que uma mulher não conseguia excitá-lo apenas com um olhar. Aliás, não lhe acontecera desde a primeira vez que o seu olhar se cruzara com o daquela que acabou por ser sua mulher e a mãe do seu filho.


    Kelly ergueu a sobrancelha e decidiu continuar aquele jogo. Na verdade, devia virar-lhe as costas e continuar com o seu trabalho pois, apesar de estar ali há mais de um mês, ainda havia muito que fazer para poder iniciar as aulas na segunda-feira.


    – Posso assegurar-te que sou suficientemente adulta para dar aulas, Ryan.


    – É possível que assim seja, Kelly, mas faço tenções de estar de olho em ti enquanto estiveres à experiência.


    Kelly pôs a cabeça de lado e dirigiu-lhe um sorriso cativante.


    – Não deves estar a par, mas no meu contrato não há nenhuma cláusula sobre um período de experiência.


    Ryan fechou os olhos e maldisse em silêncio. Achava incrível que o seu pai se tivesse deixado convencer por um rosto bonito. Tinha sido o próprio Sheldon quem insistira que todos os empregados da fazenda assinassem contratos que incluíssem períodos à experiência.


    Ryan não conseguiu evitar que o seu olhar pousasse sobre os lábios sensuais da professora.


    – O que é que prometeste ao meu pai?


    Kelly franziu o sobrolho.


    – Desculpa?


    Ryan inclinou-se para ela.


    – Tu ouviste-me, Kelly. Espero não ter que ser eu usar linguagem gestual – disse, olhando para ela de cima a baixo. – E espero que quando comeces a dar aulas, uses mais roupa.


    Sem lhe dar oportunidade de responder, deu meia-volta e saiu da sala de aula. Kelly ficou a olhar para aqueles ombros largos que mal cabiam na porta. Depois, sentou-se no escadote, consciente de que o entusiasmo que sentira naquela manhã se tinha esfumado. Não era preciso ser um génio para perceber que Ryan Blackstone não gostava de mulheres… especialmente as jovens.


    Aos trinta anos, Kelly tinha passado por algo que a maioria das mulheres da sua idade não tinha: era viúva. Acabara de fazer vinte e oito anos quando o seu marido, Simeon Randall, morrera atropelado. A partir do momento em que dois polícias lhe tinham aparecido em casa, a sua vida mudara para sempre. Tinha perdido o seu primeiro amor, a sua alma gémea, o seu companheiro. Mesmo depois do enterro, ela negava-se a aceitar que ele não voltaria para casa e continuou a pôr um prato à mesa para ele. Quando a mãe dela a foi visitar e lhe perguntou porque razão continuava a pôr o prato, Kelly desmoronou-se e soluçou entre os seus braços como costumava fazer quando era criança.


    Alguns dias depois, Kelly foi ver o director do colégio onde trabalhava e demitiu-se. Depois foi para Washington passar um mês com os cunhados mas esse mês acabou por se transformar em dois anos.


    Voltou a Nova Iorque para pôr o apartamento à venda e guardou os móveis num armazém até ter recebido o contrato oficial para ensinar na escola da fazenda Blackstone. A antiga cama de madeira de caoba, o armário, as colchas, a mesa de ferro e as cadeiras, tudo o que noutra época pertencera à sua avó, estava já no encantador bungallow que iria ser a sua casa durante o próximo ano.


    Ainda estava sentada quando a porta se voltou a abrir. Era Sheldon Blackstone quem agora ia falar com ela.


    – Deixa-te estar sentada – disse, apoiando-se contra a parede, cruzando as pernas e olhando à sua volta com satisfação. – A sala de aula ficou muito bonita, senhorita Kelly.


    Ela assentiu.


    – Espero acabar de a decorar esta noite.


    Sheldon franziu o sobrolho.


    – Porque não deixas isso para amanhã?


    Kelly observou o perfil de Sheldon e achou-o bastante atraente. Alto, forte e de olhos cinzentos e brilhantes, o viúvo e criador de cavalos ainda atrairia mulheres desde os trinta aos oitenta anos.


    – Porquê?


    Hoje à noite vai toda a gente reunir-se no refeitório às seis horas para dar as boas-vindas ao meu filho e ao meu neto.


    Sheldon reparara que era raro Kelly ir ao refeitório.


    Kelly assentiu.


    – Lá estarei, senhor Blackstone.


    Sheldon afastou-se da parede e apontou um dedo a Kelly.


    – Já te disse que nós aqui somos bastante informais. Chama-me Sheldon, por favor.


    – Nesse caso terá que me chamar Kelly.


    – Não – Sheldon negou com firmeza. – À frente das crianças, chamar-te-ei senhorita Kelly. Nós temos essa regra. As crianças não se podem dirigir aos adultos pelo seu nome próprio, especialmente às mulheres. Sei que pode parecer antiquado e até pacóvio para alguém que vem do norte, mas isso é uma das tradições de Blackstone.


    Kelly sorriu.


    – Eu posso ser de Nova Iorque, mas tenho raízes do sul. Da Virgínia, por parte do pai, e da Carolina do Sul, por parte da mãe.


    – De que parte da Virgínia?


    – De Newport News.


    – Lembro-me de lá ter comido o melhor marisco da minha vida.


    – Eu tenho familiares pescadores na zona.


    Sheldon olhou para o relógio.


    – Espero ver-te logo.


    – Ver-me-á.


    Kelly sorriu. «Espero ver-te logo». Aquilo era uma maneira subtil de lhe ordenar para comer com os restantes empregados. Desde que fora viver para a fazenda só fora comer ao refeitório duas vezes, para tomar o pequeno-almoço. Sheldon dissera-lhe que o pequeno-almoço e o jantar eram tipo bufete, enquanto que o almoço era partilhado por todos os que trabalhavam ou viviam na fazenda. Mas Kelly estivera demasiado ocupada a tratar da sala de aula e preferira preparar qualquer coisa ligeira no seu bungallow.


    Conteve o impulso de se despedir do seu chefe com uma saudação militar. «Tal pai, tal filho», pensou, mas achou melhor esperar antes de opinar sobre os Blackstone. Afinal de contas, eles eram donos de uma empresa que incluía milhares de acres de terras e milhões de dólares em cavalos.


    Quando viu o anúncio a requisitarem uma professora primária, Kelly fizera todas as averiguações possíveis sobre a fazenda através da Internet. Tinha descoberto que a fazenda dos Blackstone era uma das poucas que existiam nos Estados Unidos cujos donos eram afro-americanos.


    Ela gostava daquela parte da Virgínia, tão diferente de Nova Iorque ou de Washington. Apesar de estarem no início do Verão, o calor e a humidade ali eram muito mais baixos. A fazenda, localizada a oeste de Blue Ridge e a este da cordilheira de Shenandoah, encontrava-se num lindo vale e iria ser o seu lar durante o próximo ano.


    Olhou para o relógio. Era quase meio-dia. Devia acabar de pendurar a sanefa e ir para casa preparar alguma coisa para comer.


    Saiu da sala de aula vinte minutos depois e fechou a porta. Sheldon já lhe apresentara alguns dos trabalhadores da fazenda mas aquela seria a primeira noite em que iria estar num evento social com eles. Seria também a primeira vez que iria conhecer os pais das crianças que iriam frequentar a escola.


    E indo ao refeitório também voltaria a ver Ryan Blackstone. Ele tinha-a apanhado desprevenida quando entrara na escola, mas não iria voltar a fazê-lo.

  


  
    
Capítulo Dois


    


    Kelly estacionou o carro entre dois camiões. Ainda faltavam quinze minutos para as seis mas o estacionamento já estava lotado. Tinha dado apenas alguns passos quando o viu.


    Ryan estava vestido de preto: camisa, calças e botas. Aquela cor fazia com que ele parecesse mais alto e mais impressionante. Apesar de ter abrandado o passo para poder acompanhar o das crianças que levava pela mão, conseguia-se perceber a fluidez daquele físico belo e proporcionado. Havia algo em Ryan que lhe lembrava Simeon, apesar dos dois homens não se assemelharem em nada.


    – Está uma tarde magnífica, não é, senhorita Kelly?


    A brisa fresca da montanha agitou as folhas das árvores, levando consigo o doce aroma das flores que cresciam no vale.


    Kelly parou e conteve a respiração. Ryan também tinha parado e tinha-se virado para olhar para ela. Estava a alguns metros dela, sorrindo.


    Kelly também lhe sorriu.


    – É verdade, senhor Blackstone – disse, olhando para a criança que a observava.


    Não havia dúvidas que era um Blackstone. Tinha herdado os traços do seu pai. Ele estendeu-lhe a mão. Segundo Sheldon lhe dissera, Sean Blackstone fizera quatro anos pouco tempo antes. – Olá – disse, inclinando-se para a criança.


    Ryan pôs a mão na cabeça do seu filho.


    – Sean, está é a senhorita Kelly. Ela vai ser a tua professora. Senhorita Kelly, este é o meu filho, Sean.


    Sean olhou para a mão de Kelly e agarrou-se à perna do seu pai com o sobrolho franzido.


    – Não quero ir à escola.


    Ryan não deu atenção aos protestos do seu filho porque estava completamente absorvido com a mulher que estava à sua frente, vestida com uma blusa branca, saia preta e sapatos pretos.


    Não se tinha dado conta de que Kelly estava atrás dele até ter sentido o cheiro do seu perfume. As suas pernas e braços brilhavam porque ela usara um creme aromatizado e isso fez com que Ryan sentisse uma descarga eléctrica pelo corpo todo. Ele teve que morder o lábio para se controlar.


    Sean puxou a mão do seu pai.


    – Tenho que ir para a escola, papá?


    – Sim, tens que ir.


    Sean fez beicinho.


    – Mas eu não quero ir.


    – Já falámos sobre isto – disse Ryan, com severidade.


    – Não! Não quero ir. Odeio a escola!


    Kelly olhou para a criança durante alguns segundos. Ao que parece, era tão teimoso quanto o pai.


    – A escola não é assim tão má – disse para tentar acalmar o pequeno. – O que achas de a ir ver depois de comermos para veres se gostas?


    Os olhos de Sean encheram-se de lágrimas.


    – Não!


    Ryan abriu a boca para chamar o filho à atenção, mas Kelly abanou a cabeça. As ameaças não eram uma boa solução. Sabia, graças à sua experiência, que a melhor solução era a persuasão.


    Olhou para Ryan nos olhos.


    – Amanhã vou abrir a escola à dez da manhã para mostrar a todas as crianças a sua nova escola – disse, baixando o olhar para Sean. – Gostava muito que ele viesse.


    Não tinha pensado em começar a dar aulas antes de segunda-feira, mas estava disposta a abrir uma excepção se isso significava conquistar Sean.


    Ryan segurou-a pelo cotovelo e caminharam os três na direcção do refeitório. Enquanto avançavam, ele inclinou-se para Kelly e sussurrou-lhe ao ouvido:


    – Obrigado.


    Momentos depois entraram no edifício térreo ao qual chamavam há anos, o refeitório. A entrada estava cheia de pessoas, muitas das quais Kelly não conhecia. Ela ficou momentaneamente tensa antes de conseguir relaxar ao sentir o toque de Ryan.


    Fechou os olhos por momentos para conseguir suportar o contacto e a proximidade de Ryan. Aquilo lembrava-lhe o que ela perdera. Quando saía com Simeon, ele deixava sempre claro que ela era sua. Fosse dando-lhe a mão ou pondo o braço à roda da cintura dela, comunicava sempre o seu sentimento de posse e de protecção. Quando abriu os olhos viu que Ryan olhava para ela.


    – Já conheceste toda a gente?
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